
DOMINGO: Domingo XXIX do Tempo Comum, Is 53, 10-11; Hebr 4, 14-16; Mc 10, 35-45 ou Mc 10, 42-45; Hebr 2, 9-11; Mc 
10, 2-16 ou Mc 10, 2-12   SEGUNDA:   Rom 1, 1-7; Lc 11, 29-32  Terça-feira:  Rom 1, 16-25; Lc 11, 37-41  Quarta-
feira:  S. Calisto I, papa e mártir, Rom 2, 1-11; Lc 11, 42-46  Quinta-feira:  Santa Teresa de Jesus, virgem e doutora da 
Igreja, Rom 3, 21-30a; Lc 11, 47-54  Sexta-feira:  S. Hedwiges, religiosa, e S. Margarida Maria Alacoque, virgem; Rom 4, 
1-8; Lc 12, 1-7  Sábado: S. Inácio de Antioquia, bispo e mártir; Rom 4, 1-8; Lc 12, 1-  Próximo Domingo:  Domingo 
XXVIII do Tempo Comum; S. João XXIII;  Sab 7, 7-11; Hebr 4, 12-13; Mc 10, 17-30 ou Mc 10, 17-27
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Domingo XXVIII do Tempo Comum

onde está o teu tesouro?

Evangelho de hoje : Mc 10, 17-27 
Naquele tempo, ia Jesus pôr-Se a caminho, quan-
do um homem se aproximou correndo, ajoelhou 
diante d’Ele e perguntou-Lhe: «Bom Mestre, que 
hei-de fazer para alcançar a vida eterna?». Jesus 
respondeu: «Porque Me chamas bom? Ninguém 
é bom senão Deus. Tu sabes os mandamentos: 
‘Não mates; não cometas adultério; não roubes; 
não levantes falso testemunho; não cometas 
fraudes; honra pai e mãe’». O homem disse a Je-
sus: «Mestre, tudo isso tenho eu cumprido desde 
a juventude». Jesus olhou para ele com simpatia 
e respondeu: «Falta-te uma coisa: vai vender o 
que tens, dá o dinheiro aos pobres e terás um 
tesouro no Céu. Depois, vem e segue-Me». Ou-
vindo estas palavras, anuviou-se-lhe o sem-
blante e retirou-se pesaroso, porque era muito 
rico. Então Jesus, olhando à sua volta, disse aos 
discípulos: «Como será difícil para os que têm 
riquezas entrar no reino de Deus!». Os discípulos 
ficaram admirados com estas palavras. Mas Je-
sus afirmou-lhes de novo: «Meus filhos, como é 
difícil entrar no reino de Deus! É mais fácil passar 
um camelo pelo fundo de uma agulha do que um 
rico entrar no reino de Deus». Eles admiraram-se 
ainda mais e diziam uns aos outros: «Quem pode 
então salvar-se?». Fitando neles os olhos, Jesus 
respondeu: «Aos homens é impossível, mas não a 
Deus, porque a Deus tudo é possível».

VISITA PASTORAL  Para todas as Paróquias: Aber-
tura, no dia 9 de Janeiro, às 10H00, no Salão 
Paroquial de Santa Isabel: Participantes: Clero e 
Membros dos Conselhos  Pastorais ou equivalen-
te, se não houver; Encerramento: 13 de Março; às 
16h00, em Sta Maria de Belém, Celebração Euca-
rística. À nossa paróquia: de 2 a 7 de Fevereiro, 
sendo o Bispo Dom José Traquina que irá visitar: 
Lugares de Culto da Paróquia – Comunidades 
Religiosas/Institutos Seculares – Instituições da 
Paróquia ou com ligação à Paróquia – Escolas Ca-
tólicas – Doentes, nomeadamente que colaboram 
na Paróquia e outros impedidos de vir à Igreja 
– Juntas de Freguesia, Bombeiros e outras Insti-
tuições que manifestarem desejo de receberem a 
visita pastoral do Bispo.
CATEQUESE  A Catequese retomou as actividades 
nesta semana, na terça-feira, dia 06 de Outubro. 
As inscrições continuam abertas e o horário ainda 
é provisório. No próximo Domingo, 18 de Outu-
bro, os Catequistas e representantes dos Pais e 
da Paróquia vão fazer o Compromisso perante a 
Comunidade, na Missa das 12h00, assinalando o 
Dia Mundial das Missões, que se celebra precisa-
mente nesse dia.
OUTUBRO, MÊS das Missões O próximo domin-
go, 18, é o Dia das Missões. Para um cristão cons-
ciente ter e viver o espírito da missão não pode 
ser uma questão de um Domingo das Missões ou 
o Mês das Missões, porque este espírito deve im-
pregnar o seu dia-a-dia.
OUTUBRO, MÊS do Rosário De certeza que não 
se reduzirá apenas à uma recitação do Rosário ou 
outra acção. Entretanto, recita-se o Rosário, to-
dos os dias – incluindo 2ª fª – às 18H00.
Arraial Apuradas as contas, depois de terem 
sido concluídos todos os pagamentos, o Arraial 
da nossa Paróquia teve um saldo positivo de cer-
ca de 6.200 euros. 

Os bens da terra não são maus; pervertem-se quando o homem os toma como ídolos 
e se prostra diante deles; mas tornam-se nobres quando os tornamos instrumentos 
para o bem nalguma actividade cristã de justiça e de caridade. Não podemos correr 
atrás dos bens económicos, como quem procura um tesouro; o nosso tesouro está 
aqui, deitado num presépio; é Cristo e nele se há-de concentrar todo o nosso amor, 
porque onde está o teu tesouro, aí está também o teu coração. Josemaria  Escrivá

Obrigado a todos os que colaboraram e os que 
quiseram estar connosco ao longo dos três dias. 
Dinheiros
Uma paroquiana anónima 2.000,00
Uma anónima		   50,00
Uma paroquiana		  200,00
Yoga			   750,00
Venda de Garagem		 250,00
Peditório do Mês		  857,75
Festa de aniversário 	   60,00
Café			     52,00
Vários			   210,00  



falta-te uma coisaO apego às riquezas é o início de todos os tipos de corrupção

Há uma riqueza que semeia a morte por onde 
domina: libertai-vos dela e sereis salvos. Purificai 
a vossa alma, tornai-a pobre para poder escutar 
o apelo do Salvador que vos repete: «Vem e se-
gue-Me!» Ele é o caminho por onde segue quem 
tem o coração puro: a graça de Deus não penetra 
numa alma cheia de empecilhos e atormentada 
por uma multidão de posses.

O que olha a fortuna, o ouro e a prata ou as casas, 
como dons de Deus, esse testemunha a Deus o 
seu reconhecimento, indo em auxílio dos pobres 
com os seus bens, pois sabe que os possui mais 
para os seus irmãos do que para si mesmo; deste 
modo, torna-se senhor das suas riquezas, em vez 
de seu escravo: não as guarda em sua alma, nem 
encerra nelas a sua vida, mas prossegue sem se 
cansar uma obra tão divina. E, se algum dia a sua 
fortuna vier a desaparecer, aceita essa ruína com 
um coração livre. A esse homem, Deus declara-o 
bem-aventurado, «pobre em espírito», herdeiro 
do Reino dos Céus (Mt 5,3).

Em contrapartida, há quem, em vez de ter o Es-
pírito Santo em seu coração, tenha as riquezas. 
Esse guarda para si as terras; acumula fortunas 
sem fim e não se preocupa senão com ajuntar 
sempre mais; nunca levanta os olhos para o céu, 
enredando-se nas coisas temporais, porque não 
é senão pó e em pó se há-de tornar (Gn 3,19). 
Como poderá experimentar o desejo do Reino 
aquele que, no lugar do coração, tem um campo 
ou uma mina, e a quem a morte há-de surpreen-
der no meio das suas paixões? «Pois, onde estiver 
o teu tesouro, aí estará também o teu coração» 
(Mt 6,21).      S. Clemente de Alexandria

É preciso fazer de modo que se se possui riquezas, 
essas sirvam ao “bem comum”. Uma abundância 
de bens vivida egoisticamente tira a “esperança” 
e é a origem “de todos os tipos de corrupção”, 
grande ou pequena. 

O “entusiasmo” por Cristo pode transformar-se 
em poucos instantes em “tristeza e fechamento 
em si mesmo”. O jovem rico que encontra Jesus, 
pede para o seguir, assegura viver plenamente 
os mandamentos, mas muda completamente 
de humor e atitude quando o Mestre lhe fala da 
“única coisa” que falta: vender os bens dá-los aos 
pobres e depois segui-lo. De repente, “a alegria e 
a esperança” no jovem rico desaparecem, porque 
àquela sua riqueza não quer renunciar:

“O apego às riquezas é o início de todos os tipos 
de corrupção, em todos os lugares: corrupção 
pessoal, nos negócios, a pequena corrupção co-
mercial, daqueles que tiram 50 gramas do peso 
correto, a corrupção política, na educação... Por-
quê? Porque os que vivem apegados ao próprio 
poder, às próprias riquezas, acreditam viver no 
paraíso. Estão fechados, não têm horizonte, não 
têm esperança. No fim deverão deixar tudo”.

“Viver sem horizonte é uma vida estéril, viver 
sem esperança é uma vida triste. O apego às ri-
quezas nos dá tristeza e nos torna estéreis. Digo 
‘apego’, não digo ‘administrar bem as riquezas’, 
pois as riquezas são para o bem comum, para 
todos. Se o Senhor dá a riqueza a uma pessoa é 
para que possa usá-la para o bem de todos, não 
para si, não para que se feche em seu coração 
tornando-se corrupta e triste.”

salmo responsorial

SSalmo 89 (90), 12-13.14-15.16-17 (R. 14)

Refrão 
Saciai-nos, Senhor, com a vossa bondade 

e exultaremos de alegria.

Caso queiram contribuir para a Nova Igreja:

CGD: 0035 0150 0004 9482130 92

BBVA: 0019 0101 0020 0068017 31

BARCLAYS: 0032 0113 0020 0516481 34

BES: 0007 0000 13415700140 23

“As riquezas sem generosidade fazem-nos crer 
que somos poderosos, como Deus. No final, 
tiram-nos o melhor, ou seja, a esperança”. Jesus 
indica no Evangelho qual é a maneira justa para 
viver uma abundância de bens: a primeira Bem-
-aventurança: Bem-aventurados os pobres em 
espírito, ou seja, despojar-se do apego e fazer 
com que as riquezas que o Senhor dá sejam para 
o bem comum. É a única maneira. Abrir a mão, 
abrir o coração e abrir o horizonte. 

Se tiveres a mão fechada, tens o coração fecha-
do, como aquele homem que fazia banquetes 
e usava roupas luxuosas, não tens horizontes, 
não vês os outros que precisam e vais terminar 
como aquele homem: distante de Deus.” 

Papa Francisco

Seven Sacraments, Nicolas Poussin


